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Javalis e porcos ferais (Suidae, Sus scrofa) na Restinga
 de Rio Grande, RS, Brasil: ecossistemas de ocorrência 
e dados preliminares sobre impactos ambientais
Wild boars and feral pigs (Suidae, Sus scrofa) in the Restinga of Rio 













O presente trabalho reporta os ecossistemas de ocorrência de javalis e porcos as-
selvajados (Sus scrofa) na Restinga de Rio Grande, região sul da Planície Lagunar 
do Rio Grande do Sul, além de trazer observações preliminares sobre impactos am-
bientais. Entre novembro de 2006 e fevereiro de 2009, foi registrada a presença de S. 
scrofa nos seguintes ecossistemas: matas de restinga (mata paludosa e mata arenosa 
ciliar), pântano salobro, cordão de dunas costeiras e praia oceânica. Em relação aos 
tipos fenotípicos, javalis foram observados no interior de ambos os fragmentos flores-
tais, enquanto porcos domésticos foram encontrados no interior e na borda da mata 
palustre. Não foi possível determinar o fenótipo de ocorrência no cordão de dunas 
costeiras e no pântano salobro, mas a presença de S. scrofa nesses ambientes foi 
registrada através da identificação de pegadas, fezes e escavações. A maior área 
escavada foi localizada no pântano salobro, apresentando 49m de extensão. Foi veri-
ficada a remoção da vegetação gramínea e herbácea e de plântulas e plantas jovens 
de espécies arbóreas nas áreas acometidas por escavações. Sementes de Syagrus 
romanzoffiana foram identificadas em amostras de fezes no interior da mata palustre. 
Estes representam os primeiros registros de javalis asselvajados nos ambientes de 
restingas costeiras do Estado, incluindo o município de Rio Grande na relação dos 
municípios rio-grandenses com ocorrência confirmada da espécie em vida livre, que 
até o momento somam 32 localidades.
Palavras-chave: espécie exótica invasora, matas de restinga, pântano salobro, Suidae.
Abstract
The present work reports the ecosystems of occurrence of wild boars and feral pigs 
(Sus scrofa) in the Restinga of Rio Grande, Southern Lagunar Plain of Rio Grande do 
Sul State, besides showing preliminary data on environmental impacts. Between No-
vember 2006 and February 2009 the presence of S. scrofa was recorded in the follow
ing ecosystems: restinga woods (peat wood and sandy riparian wood), salt marsh,
coastal dune formations, and oceanic beach. In relation to the phenotypical types, wild 
boars were found within both wood formations, while feral pigs were sighted within and 
around the borders of the peat wood. It was not possible to determine the occurring 
phenotypical types in the salt marsh and coastal dunes, since the presence of S. scrofa
in these environments was recorded through the identification of footprints, feces and 
rooting. The largest rooted area was found in the salt marsh with 49 meter length. The 
removal of the gramineous and herbaceous vegetation, and seedlings and saplings of 
arboreal species was verified in rooted areas. Seeds of Syagrus romanzoffiana were 
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Introdução
O javali Sus scrofa (Linnaeus 1758) 
é um suídeo cuja distribuição origi-
nal estende-se da Europa continental 
até as ilhas de Java e Sumatra (GISD, 
2007). Os primeiros registros da in-
trodução dessa espécie na América do 
Sul datam de 1904 e de 1906, quando 
indivíduos foram trazidos da Europa 
para a província de La Pampa, Ar-
gentina. Posteriormente, alguns indi-
víduos foram levados, no ano de 1928, 
para o Departamento de Colônia, no 
Uruguai, onde tiveram acesso à liber-
dade e dispersaram-se pela região 
(Deberdt e Scherer, 2007). No Brasil, 
acredita-se que a invasão tenha ocor-
rido pelas fronteiras com o Uruguai e 
a Argentina, além do transporte clan-
destino de exemplares em caminhões 
para fins de criação (Tiepolo e Tomas, 
2006; Deberdt e Scherer, 2007).
Foram verificados impactos causados 
pela espécie sobre a cobertura vegetal 
original na Argentina (Simberloff et 
al., 2003), Austrália (Bowman e Pan-
ton, 1991; Choquenot et al., 1996) e 
nos Estados Unidos (Bratton, 1975; 
Kotanen, 1995; Engeman et al., 2003; 
Tierney e Cushman, 2006), entre ou-
tros locais. Cruz et al. (2005) relataram 
a predação sobre invertebrados e ver-
tebrados (ovos e ninhadas de espécies 
autóctones de quelônios marinhos e 
terrestres, lagartos e aves marinhas) 
na Ilha de Santiago, Arquipélago de 
Galápagos, Equador. Mesmo no con-
tinente europeu, onde a espécie ocorre 
naturalmente, danos causados a agros-
sistemas e a formações florestais foram 
reportados em diversos países (Andrze-
jewski e Jezierski, 1978; Gómez et al., 
2003; Geisser e Reyer, 2004; Schley et 
al., 2008). Outro efeito negativo diz res-
peito à disseminação de doenças para 
espécies da fauna nativa (Trcka et al., 
2006; GISD, 2007). A grande extensão 
dos impactos ambientais causados por 
esta espécie levou a Invasive Species 
Specialist Group (ISSG) a incluí-la na 
lista das 100 piores espécies invasoras.
No Brasil, a presença de javalis (S. s. 
scrofa) e porcos domésticos (S. s. do-
mestica) em estado selvagem foi apon-
tada em nove estados, sendo o Rio 
Grande do Sul o estado com o maior 
número de ocorrências registradas 
(Deberdt e Scherer, 2007). No entan-
to, raros são os estudos descritivos de 
impactos causados sobre os ecossiste-
mas afetados pela presença da espécie. 
Sicuro e Oliveira (2002) observaram 
uma maior eficiência na obtenção e no 
processamento de determinados itens 
alimentares por porcos monteiros em 
relação a taiassuídeos (Pecari tajacu, 
Tayassu pecari) no Pantanal, enquanto 
Deberdt e Scherer (2007) relataram 
a ingestão de pinhões e sementes de 
Araucaria angustifolia (Araucariace-
ae) no Rio Grande do Sul.
Apresentam-se aqui os registros de o-
corrência de javalis e porcos domésti-
cos asselvajados em ambientes naturais 
da região sul da Planície Lagunar do 
Estado do Rio Grande do Sul, além de 
observações preliminares sobre os im-
pactos causados aos diferentes biótopos.
Material e métodos
Os registros de ocorrência de javalis e
porcos asselvajados foram obti-
dos no período entre novembro de 
2006 e fevereiro de 2009, durante 
atividades de monitoramento am-
biental e inventários faunísticos re-
alizados nos município de Rio Gran-
de (31°47’02’’, 32°39’45’’S; 52° 
03’50’’, 52°41’50’’W) e Santa Vitória 
do Palmar (32°37’54’’, 33°44’52’’S; 
52°18’15’’, 53°31’59’’W), região sul 
da Planície Lagunar do Rio Grande 
do Sul. Os registros foram efetuados 
com base em encontros visuais de in-
divíduos e identificação de vestígios 
(fezes, pegadas e escavações). A con-
firmação de escavações por S. scrofa 
se deu pela identificação de vestígios 
associados (pegadas e fezes), incluin-
do a visualização de indivíduos em 
alguns casos. Escavações realizadas 
por javalis e porcos diferem daquelas 
de espécies escavadoras com ocor-
rência na região, como, por exemplo, 
as dos tatus Dasypus novemcinctus, 
D. hybridus e Euphractus sexcinctus 
(Borges e Tomás, 2004). Os animais 
avistados foram contados e clas-
sificados quanto ao fenótipo, javali 
ou porco feral, sendo registrados os 
biótopos de encontro, avistamentos 
ou identificação de vestígios. Con-
sideram-se javalis os animais com 
as seguintes características: presença 
de crina e pelos longos, membros 
torácicos proporcionalmente mais 
altos e focinho proporcionalmente 
mais longo. O porco feral, por sua 
vez, difere-se pelos seguintes traços: 
pelos curtos, ausência de crina, mem-
bros pélvicos proporcionalmente 
mais altos e focinho proporcional-
mente mais curto. As áreas de es-
cavação foram avaliadas pela maior 
medida longitudinal (MML, em me-
tros) correspondente à extensão de 
abrangência. Observações prelimina-
res de impactos sobre a fauna e flora 
são também relatadas.
Resultados
A presença de javalis e/ou porcos as-
selvajados foi determinada em qua-
tro localidades no município de Rio 
Grande e em uma localidade no mu-
nicípio de Santa Vitória do Palmar 
(Figura 1), com ocorrência registrada 
nos seguintes ecossistemas: matas de 
identified in fecal samples within the peat wood. These are the first records of wild 
boars in coastal restinga environments. These accounts include the city of Rio Grande 
in the list of cities with confirmed occurrence of the species living in the wild, currently 
amounting to 32 localities.
Key words: invasive exotic species, restinga woods, salt marsh, Suidae.
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restinga (mata arenosa ciliar, mata 
palustre) (Waechter, 1985), pântano 
salobro (vegetação herbácea palustre), 
dunas costeiras (vegetação psamófila) 
e praia oceânica.
Em um fragmento de mata palustre, 
conhecido localmente como Mata da 
Estrada Velha (32º07’S, 52º09’W; 
Rio Grande), foram registrados seis 
encontros com Sus scrofa, sendo três 
com javalis e três com porcos ferais. 
Em dezembro de 2007, um exemplar 
de porco doméstico foi avistado no in-
terior de um canal de escoamento plu-
vial na borda da mata. No interior da 
mata, foram registrados dois encon-
tros com duplas de porcos domésticos 
juvenis e um encontro com um javali 
solitário adulto, em janeiro de 2008. 
Dois encontros com javalis solitários 
adultos ocorreram em uma clareira 
da mata em abril de 2008. Sinais de 
escavações, fezes e pegadas foram en-
contrados em grande parte dos trechos 
vistoriados, no período compreendido 
entre dezembro de 2007 e fevereiro de 
2009. No interior do fragmento, fo-
ram observadas diversas escavações 
de formato circular (MML ≤ 4.6m) 
em secções com menor densidade de 
indivíduos arbóreos desenvolvidos. 
Em uma clareira com predominân-
cia de gravatá Eryngium pandanifo-
lium (Apiaceae), foram observadas 
duas escavações de formato circular 
(MML=12.4 e 18.1m).
Em março de 2008, um encontro 
com um grupo familiar de seis indi-
víduos de javalis (dois adultos e qua-
tro filhotes) ocorreu em um trecho da 
mata arenosa ciliar do arroio Bolaxa, 
nos domínios da Área de Proteção 
Ambiental da Lagoa Verde (APA 
Lagoa Verde) (32º09’S, 52º11’W, Rio 
Grande). Os filhotes apresentavam o 
padrão de coloração de pelagem carac-
terístico, com bandas claras longitudi-
nais no dorso e flancos (ver Tiepolo 
e Tomas, 2006).  Fezes, pegadas e si-
nais de escavações foram encontrados 
durante todo o período compreendido 
entre março de 2008 e fevereiro de 
2009. No interior da mata ciliar, fo-
ram encontradas diversas escavações 
circulares (MML ≤ 4.1m), além de 
escavações lineares acompanhando as 
margens do arroio (MML ≤ 19,8m).
Em janeiro de 2009, uma grande área 
escavada (MML=49m) foi locali-
zada em um pântano salobro na lo-
calidade da Barra (32º09’S, 52º06’W, 
Rio Grande), com predominância das 
herbáceas Juncus acutus (Juncaceae) 
e Scirpus maritimus (Cyperaceae) 
(Figura 2). Diversas pegadas de dife-
rentes dimensões foram também iden-
tificadas no substrato lodoso de uma 
área adjacente desprovida de vege-
tação. Não ocorreram avistamentos 
de indivíduos nessa localidade, sendo 
a presença de S. scrofa determinada 
através de fezes e pegadas associadas 
às áreas escavadas. Nesta localidade, 
portanto, não foi possível determinar 
o fenótipo de ocorrência.
Fezes e pegadas de S. scrofa foram 
encontradas em um trecho do cordão 
de dunas costeiras ao sul do Balneário 
Querência (32º17’S, 52º15’W, Rio 
Grande), em junho de 2008, mas não 
foi possível identificar o fenótipo de 
ocorrência nessa área. 
Em novembro de 2006, dois indivídu-
os identificados como porcos domés-
ticos foram avistados em um trecho de 
praia oceânica, nas proximidades da 
Estação Ecológica do Taim (33º19’S, 
52º49’W, Santa Vitória do Palmar). 
Um dos indivíduos foi fotografado en-
quanto alimentava-se de uma carcaça 
de baleia (Figura 3).
Os impactos sobre as comunidades 
vegetais foram diversos e serão apre-
sentados a seguir. Sobre a mata palus-
tre, observou-se destruição da co-
bertura vegetal nas áreas afetadas, 
Figura 1. (A) Localização do estado do Rio Grande do Sul; (B) parte sul da região sul 
da Planície Lagunar; (C) pontos com registros de ocorrência de Sus scrofa em vida livre, 
sendo: mata arenosa ciliar (1), mata palustre (2), pântano salobro (3), dunas costeiras (4), 
praia oceânica (5).
Figure 1. (A) Location of Rio Grande do Sul State; (B) part of southern Lagunar Plain; (C) 
sites with records of occurrence of Sus scrofa living in the wild, being: sandy riparian wood 
(1), peat forest (2), salt marsh (3), coastal dunes (4), oceanic beach (5).
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representadas por plântulas e plantas 
jovens de espécies arbóreas no inte-
rior da mata e pela vegetação herbá-
cea e gramínea nas clareiras. Houve, 
também, predação de partes subter-
râneas de E. pandanifolium, causando 
a morte de indivíduos, além do con-
sumo de frutos de Syagrus romanzof-
fiana (Arecaceae) verificado através 
da identificação de sementes em 
amostras de fezes. Somada a isso, foi 
identificada a alteração na estrutura da 
comunidade vegetal restabelecida na 
clareira, onde Apium sp. (Apiaceae) 
e Xanthium cavanillesii (Asteraceae) 
apresentaram-se como as espécies 
dominantes em uma secção anterior-
mente dominada pela espécie pioneira 
E. pandanifolium. Na mata arenosa 
ciliar, ocorreu a remoção de plântulas 
e plantas jovens de espécies arbóreas 
e da vegetação gramínea. No pântano 
salobro, por sua vez, houve remoção 
da vegetação herbácea e perturbação 
dos abrigos de Metasesarma rubripes 
e Neohelice granulata (Crustacea, 
Decapoda), através das escavações e 
pisoteio dos substratos lodosos.
Discussão
O Rio Grande do Sul é o estado bra-
sileiro com o maior número de lo-
calidades com registros de ocorrên-
cia de javalis asselvajados (Deberdt 
e Scherer, 2007). Tais localidades 
estão distribuídas nas unidades geo-
morfológicas da Serra Geral, Planalto 
dos Campos Gerais, Planaltos Resi-
duais Canguçu-Caçapava, Depressão 
Rio Ibicuí-Rio Negro, Planalto Dis-
secado Rio Iguaçu-Rio Uruguai, Plan-
alto de Uruguaiana e Planície Lagunar 
(IBGE, 2008), abrangendo as for-
mações de Floresta Ombrófila Densa, 
Floresta Ombrófila Mista e Campos 
Sulinos. Os registros reportados no 
presente trabalho, portanto, incluem 
Rio Grande na relação das locali-
dades rio-grandenses com ocorrência 
confirmada da espécie em vida livre, 
somando-se até o momento 32 locali-
dades. Esses também representam os 
primeiros registros de S. scrofa em 
Figura 2. Área escavada por Sus scrofa em um pântano salobro no município de Rio 
Grande, região sul da Planície Lagunar do Rio Grande do Sul (extensão de 49m). Foto: 
Fernando M. Quintela.
Figure 2. Area excavated by Sus scrofa in a salt marsh in Rio Grande city, Southern Lagu-
nar Plain of Rio Grande do Sul State (49m length). Photo: Fernando M. Quintela.
Figura 3. Porco doméstico alimentando-se de carcaça de baleia não identificada em um 
trecho de praia oceânica no município de Santa Vitória do Palmar, região sul da Planície 
Lagunar do Rio Grande do Sul. Foto: Ronaldo C. Costa. 
Figure 3. Domestic pig feeding on unidentified whale carcass in an oceanic beach stretch 
in Santa Vitória do Palmar city, Southern Lagunar Plain of Rio Grande do Sul State. Photo: 
Ronaldo C. Costa.
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estado asselvajado para os ambientes 
de restingas costeiras, dentro dos 
domínios da unidade geomorfológica 
da Planície Lagunar. O avistamento 
de indivíduos e o registro de vestígios 
nos diferentes ecossistemas relacio-
nam-se à capacidade de adaptação de 
S. scrofa a diferentes tipos de habitats, 
sendo verificada tanto a ocupação de 
formações florestais originais (matas 
de restinga) quanto de áreas abertas 
(dunas costeiras, praia oceânica e 
pântano salobro). Segundo Spencer e 
Hampton (2005), o aumento das áreas 
florestadas para atender a silvicultura, 
com consequente criação de habitat, 
favoreceu a dispersão do javali na 
Austrália. O crescente desenvolvi-
mento da silvicultura na Planície La-
gunar do Rio Grande do Sul, portanto, 
pode facilitar a ocupação de novas 
áreas nesta unidade geomorfológica. 
Durante o monitoramento de javalis e 
porcos ferais como espécie invasora 
na região, alguns impactos ambientais 
foram detectados, como destruição da 
cobertura vegetal, alterações na estru-
tura das comunidades vegetais e per-
turbações ao micro-habitat de espécies 
animais autóctones. A presença de 
javalis e porcos asselvajados nos frag-
mentos de mata de restinga da Planície 
Lagunar do Rio Grande do Sul repre-
senta um sério risco à manutenção 
desses ecossistemas, prejudicando os 
processos de regeneração natural e 
causando modificações na estrutura 
das comunidades de modo similar às 
que ocorrem em outras áreas onde S. 
scrofa é registrado. Em relação às ma-
tas de restinga arenosas, esse fato é 
ainda mais agravado pelas característi-
cas abióticas extremas, como escassez 
de nutrientes e água, excesso de luz e 
mobilidade das dunas, o que dificulta o 
processo de regeneração da vegetação 
original após os distúrbios (Scherer et 
al., 2007). A destruição da cobertura 
vegetal também implica em impacto 
direto sobre a fauna local, ocasionando 
perda de diversidade e descaracteriza-
ção de micro-habitats. Na clareira da 
mata palustre onde se registraram es-
cavações, quatro espécies de anfíbios 
anuros (Dendropsophus minutus, Sci-
nax fuscovarius, Physalaemus gracilis 
e Leptodactylus ocellatus) são encon-
tradas nos espaços interfoliares de E. 
pandanifolium, enquanto indivíduos 
de três espécies de roedores cricetíde-
os (Oligoryzomys nigripes, Deltamys 
kempi e Scapteromys tumidus) foram 
capturados associados a essa espécie 
de gravatá (Quintela, dados inédi-
tos). A destruição de micro-habitats 
de pequenos mamíferos (roedores e 
musaranhos) por S. scrofa foi verifi-
cada na região sul dos montes Apala-
ches, leste dos Estados Unidos (Wolf e 
Conover, 2003). Genov (1981) reporta 
a ocorrência de três espécies do gênero 
Apodemus (Muridae) na dieta de S. 
scrofa no oeste da Polônia. Alterações 
por escavações na estrutura das comu-
nidades vegetais foram observadas por 
Tierney e Cushman (2006) em ecos-
sistemas costeiros da Califórnia. Esses 
autores constataram um aumento na 
riqueza de espécies de gramíneas e 
herbáceas nativas e exóticas, sendo 
esse aumento mais pronunciado na 
flora exótica. No sudeste da Espanha, 
Gómez et al. (2003) descrevem os 
impactos das escavações e a predação 
de sementes por S. scrofa sobre a re-
generação de uma floresta de Quercus 
pyrenaica (Fagaceae). Simberloff et al. 
(2003), por sua vez, relatam os efeitos 
negativos da presença de javalis em 
florestas dominadas pelas espécies na-
tivas Nothofagus dombeyi (Fagaceae) e 
Austrocedrus chilensis (Cupressaceae) 
no Parque Nacional de Nahuel Huapi, 
Isla Victoria, Argentina.
As escavações implicam em graves 
distúrbios no solo, promovendo alte-
rações nas características químicas e 
causando impactos sobre a biota as-
sociada (GISD, 2007). Além de partes 
subterrâneas de espécies vegetais, 
moluscos e artrópodes terrestres são 
encontrados em alta frequência nos es-
tudos de dieta de S. scrofa (Herrero et 
al., 2006; Pinna et al., 2007; Gimézez-
Anaya et al., 2008). Em uma região 
costeira da Espanha, Gimézez-Anaya 
et al. (2008) identificaram partes sub-
terrâneas de S. maritimus em 47% dos 
estômagos analisados, sendo este o 
item vegetal mais consumido. Scirpus 
maritimus representa uma das espécies 
dominantes no pântano salobro onde 
foi localizada a maior área escavada no 
presente estudo, o que pode indicar o 
consumo desta espécie herbácea. Nesta 
mesma área, foi também verificado o 
impacto sobre os abrigos subterrâneos 
dos crustáceos N. granulata e M. ru-
bripes, sendo a primeira espécie listada 
como ameaçada de extinção no Estado 
(Bond-Buckup et al., 2003). Portanto, 
além da destruição da cobertura vege-
tal, as escavações podem afetar toda a 
comunidade de invertebrados e peque-
nos vertebrados terrestres, através 
de alterações na estrutura dos micro-
habitats. Um biótopo em particular, 
o interior da mata palustre, merece 
destaque especial, por representar o 
habitat de ocorrência de duas espécies 
de peixes anuais, Austrolebias minu-
ano e A. wolterstorffi (Porciuncula et 
al., 2006; Quintela et al., 2007), am-
bas ameaçadas de extinção no Estado 
(Reis et al., 2003). Uma vez que as 
fêmeas de peixes anuais depositam os 
ovos diretamente no substrato (Costa, 
2002), pode haver o comprometimento 
do desenvolvimento embrionário nas 
áreas acometidas por escavações.
Outro aspecto negativo diz respeito à 
possibilidade de competição por re-
cursos alimentares com as espécies 
nativas, uma vez que sementes de S. 
romanzoffiana foram encontradas em 
amostras de fezes de S. scrofa e do 
canídeo Cerdocyon thous no interior 
da mata palustre investigada no pre-
sente estudo. Também cabe ressaltar 
que, ao longo de todo o período em 
que a presença de S. scrofa foi cons-
tatada no fragmento de mata palustre, 
não foram observados indivíduos ou 
vestígios de capivaras (Hydrochoerus 
hydrochaeris), espécie antes comu-
mente encontrada durante o período 
de alagamento (maio a novembro). 
Foi também verificada uma consi-
derável redução nos avistamentos de 
indivíduos e encontros de vestígios 
de H. hydrochaeris no fragmento de 
mata ciliar. A diminuição e ausência 
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de registros de H. hydrochaeris nesses 
fragmentos, portanto, pode ser conse-
quência de encontros diretos com S. 
scrofa. Apesar da coexistência entre S. 
scrofa e mamíferos nativos herbívoros 
e onívoros ser verificada em outros 
biomas, como o Pantanal (Sicuro e 
Oliveira, 2002), a pequena dimensão 
dos habitats representados pelos frag-
mentos de mata de restinga pode auxi-
liar no desencadeamento de situações 
conflitantes entre as espécies. 
Além dos impactos ambientais já ci-
tados, javalis e porcos asselvajados 
representam um potencial risco de dis-
seminação de doenças para espécies 
silvestres nativas e mesmo para o 
homem (GISD, 2007). No continente 
europeu, agentes etiológicos causa-
dores da tuberculose bovina e aviária 
(Trcka et al., 2006), da equinococose 
(Martín-Hernando et al., 2008), da 
brucelose, da  tularemia (Al Dahouk et 
al., 2005) e da leptospirose hemorrág-
ica (Jansen et al., 2006), entre outras 
doenças, já foram identificados em ja-
valis. No Chile, há relato de um caso
de triquinose humana associado ao 
consumo de javali asselvajado (García 
et al., 2005). No Brasil, porcos mon-
teiros foram identificados como impor-
tantes reservatórios de Trypanosoma 
evansi e T. cruzi, na região do Pan-
tanal (Herrera et al., 2008), enquanto 
Mundim et al. (2004) encontraram re-
sultados positivos para infestação por 
helmintos e/ou protozoários em 97,5% 
das amostras de fezes de 77 javalis em 
um criatório localizado na região do 
Triângulo Mineiro, Estado de Minas 
Gerais. Porcos asselvajados podem, 
ainda, contaminar águas de superfície 
com a liberação de cistos de Giardia 
spp. (Altwill et al., 1997).
O avistamento de um grupo familiar 
de javalis com quatro filhotes no in-
terior da mata ciliar do arroio Bolaxa 
(APA Lagoa Verde) indica que a es-
pécie está se reproduzindo nos ambi-
entes naturais, sendo necessárias, por-
tanto, medidas imediatas de controle 
na região. A erradicação de javalis e 
porcos asselvajados foi realizada em 
algumas ilhas oceânicas, tais como 
Ilhas Aorangi e Raoul (Nova Zelân-
dia), Clipperton (França), Lord Howe 
(Austrália), Sarigan (Marianas Se-
tentrionais) e Santiago (Arquipélago 
Galápagos, Equador) (Cruz et al., 
2005; GISD, 2007). No entanto, ao 
contrário desses sistemas insulares, 
a erradicação não foi conseguida 
em boa parte das regiões continen-
tais (Debert e Scherer, 2007; GISD, 
2007). O método mais utilizado para 
o controle de javalis e porcos ferais é 
o envenenamento com monofluorace-
tato de sódio (composto 1080), geral-
mente associado a antieméticos como 
a metoclopramida, a tietilperazina e 
a proclorperazina, que previnem o 
vômito das iscas envenenadas (GISD, 
2007). Outras medidas implicam na 
contenção com cercas elétricas, captu-
ras em armadilhas e abate, caça com 
auxílio de cães treinados e envenena-
mento com o anticoagulante warfa-
rina (Deberdt e Scherer, 2007; GISD, 
2007). No Estado do Rio Grande do 
Sul, os métodos utilizados na tenta-
tiva de controle das populações de 
javalis asselvajados tem sido a caça 
direta (incluindo os “apostaderos”, 
plataformas de espera instaladas em 
matas densas, nos locais frequente-
mente utilizados por indivíduos pre-
viamente localizados), a caça com 
o auxílio de cães e armadilhas com 
atrativo alimentar ou sexual (porcas 
no cio). Dentre estes, o método que 
tem apresentado os melhores resulta-
dos tem sido a caça com o auxílio de 
cães treinados (Deberdt e Scherer, 
2007). A caça ao javali é considerada 
uma atividade legal no Rio Grande do 
Sul, segundo a Instrução Normativa no 
71 de 4 de agosto de 2005, desde que 
realizada por caçadores cadastrados e 
com o acompanhamento de um guia 
especializado. O modelo favorável da 
legislação que rege a prática de caça 
no Estado, aliado às pequenas pro-
porções dos fragmentos florestais e à 
predominância das áreas abertas, leva 
a sugerir-se que esta seja a melhor es-
tratégia para o controle da espécie nos 
ambientes de restinga do Rio Grande 
do Sul. Também cabe ressaltar que a 
utilização de iscas envenenadas pode 
vir a causar a morte de indivíduos da 
fauna nativa (Cruz et al., 2005; GISD, 
2007). Além da execução das medidas 
de controle, também é de extrema im-
portância a pré-localização de todos 
os criadores regularizados e não regu-
larizados, assim como a realização de 
vistoria das instalações e a divulgação 
dos problemas relacionados a javalis 
e porcos asselvajados, mostrando a 
importância da manutenção de con-
dições de segurança adequadas ao 
confinamento. É necessário, portan-
to, que tais ações sejam brevemente 
efetivadas, a fim de estabelecer-se o 
controle nas áreas de ocupação e ga-
rantir-se a integridade nas áreas ainda 
não ocupadas.
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